
Empresa e cidadania.  Wagner Siqueira.  Administrador de Empresas.  Se o século 20 ficou conhecido como a era da violência, da ciência e da tecnologia, o século 21 desponta como a era da cidadania, do civismo e da ética.

Embora os primeiros movimentos deste novo século ainda arrastem os restos da cultura autoritária que marcou a era da violência, nunca o cidadão e a sociedade civil estiveram tão organizados e exigentes na cobrança de mais ética, respeito aos seus direitos e responsabilidade social.  O crescimento do movimento ambientalista, a proliferação das entidades de defesa do consumidor, de denúncia da corrupção, as manifestações crescentes por maior eqüidade nas relações entre as nações – e entre as corporações e os cidadãos – começam a moldar uma nova ordem.

O tráfico de drogas, a corrupção e a lavagem de dinheiro ainda movimentam bilhões de dólares no sistema financeiro internacional.  Mas o clamor da sociedade civil pela ética tem levado governos e organismos multilaterais a apertarem o cerco aos paraísos fiscais e os legislativos a tornarem cada vez mais rigoroso o arsenal de leis e dos órgãos reguladores.
Multiplicam-se, hoje, os fundos de investimento que só aplicam seus recursos em empresas socialmente responsáveis, que respeitem o meio ambiente e que sejam transparentes com seus acionistas, fornecedores e clientes.  Organismos internacionais de financiamento e órgãos reguladores dos principais mercados financeiros estabelecem regras e exigências éticas cada vez mais rigorosas para a listagem de corporações que se habilitem aos seus recursos.

A responsabilidade social corporativa deixa de ser figura de retórica que emoldura as publicações institucionais das empresas para constar dos balanços e relatórios apresentados às assembléias de acionistas e ao mercado.  Passa a ser parte do negócio.  Não só porque os grandes fundos de investimentos não querem correr riscos de aplicar seus recursos em empresas sujeitas a multas ambientais, ações civis ou trabalhistas, mas também porque seus cotistas, mais do que investidores são cidadãos que descobrem que podem cobrar não apenas lucro, mas também ética, compromisso ambiental, responsabilidade corporativa.

Observador atento que se demore na leitura de balanços e relatórios das grandes corporações e se preocupe em compara-los com publicações semelhantes de alguns poucos anos atrás perceberá com facilidade a mudança substancial na qualidade da informação, na transparência e, com certeza, no volume...
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